
coidignamente a Semana££C3llO foi d6sp6rtfld ' 
horas, pela alvorada ?lã° de ,Sua Revda- 0 Bispo de terromper seu belo trabalho, o
e tambores das bandas Hn í ‘!Hes’ a US1V0 a Pátria, a mui- qual foi continuado pelo Cel. 
Batalhão, Ginásio Diocesana 1  l  a^ lomerou-se em frente a Oiimpio Sá Tavares. Por fim 
Instituto de Educação tiibuna no jardim da praça João orou o Dr. Ivo Guilhon Perei-

As 8 horas foi hastenH n 111 e i r o n d e  se fizeram ouvir ra de Mello que, com seu verbo

gramados para  comemorar a i 
Ir.dependencia Nacional, alcan
çaram grande exito os levados a 
efeito.

na  e s c o l a  d e  c o m e r c i o

Inaugurado o Aeroporto, ás 
11 horas do dia 5, ás 19 horas 
do mesmo dia teve lugar, na E s - ' 
cola Técnica de Comércio uma 1 
sessão civica. Os trabalhos fo- 1 
ram abertos pelo Dr. Hélio Ra
mos Vieira, Diretor daquele es
tabelecimento, e presididos pe
lo Prof. Gerson Santos. Fizeram 
uso da palavra, em patrióticas 
alocuções: sra. Inez Gamborgi, 
Janir Godinho, srta. Nilma 
Vieira, recitando “O Navio Ne- 
greiro”, de Castro Alves, e o 
jovem Murad Mussi Sobrinho.

Encerrando a sessão o Prof. 
Gerson Santos proferiu belo 
oração e convidou os presentes 
a cantarem o Hino Nacional. 
NAS ACADEMIAS FREI VE- 
LOSO E RUY BARBOSA
No salão nobre do Instituto 

de Educação, as academias 
“Frei Veloso” e “Ruy Barbosa”, 
em a noite de sábado, promo- 
\eram uma sessão solene em 
homenagem á Semana da Pá
tria.

As solenidades foram abertas 
com o canto do Hino da Inde
pendência. Presididos os t raba
lhos pelo estudante Murad Mus
si Sobrinho e supervisionados 
pelo Prof. Paulo Michels, fez-se 
ouvir inicialmente o Major Ola
vo Lauro Gronau, seguido de 
um número de piano executado 
pela sra. Prof. Violeta Bayer 
Jorge, Diretora do Grupo Esco
lar Modelo “Vidal Ramos”. O 
Prof. Michels encantou os pre
sentes com seu violino, número 
esse que teve o acompanhamen
to da Prof. D. Leda Senise Va
rela. Encerrando a sessão pro
feriu eloquente discurso o jo
vem Murad Mussi Sobrinho 
Após foi cantado o Hino Nacio
nal.

tido de uma c.neope, ;cvo de in- Após essas solenidades, con-
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Walter Hoeschl incrementa a mecanização 
da lavoura

centraram-se, ao longo da Av. 
Marechal Floriano, as corpora
ções para o desfile, que teve ini
cio ás 11 horas. Passaram pelo 
Palanque Oficial, instalado t  
praça João Costa: 2'1 Batalhão 
Rodoviário, Banda da Socieda
de Musical “Carlos Gomes”, Gi
násio Diocesano, Escola de Co
mércio, Dep. Feminino do G. 
Diocesano, Colégio Santa Rosa, 
Escoteiros Tupi, Grupo Escolar 
Sta. Rosa, G.E. Imaculada Con
ceição, E.A. “Caetano Costa”, 
G.E. São José, Escola Sta. Ca
tarina, G.E. Modelo “Vidal Ra
mos”, Instituto de Educação, 
Aliados F.C., S.C. Internacio
nal. Moto Clube e os civis do 2" 
Btl. Rodoviário.

Os desfilantes arrancaram 8- 
plausos do povo pela maneira 
garbosa com que se apresenta
ram. Mereceram especial aten
ção dos presentes o carro ale
górico apresentando pelo G.E. 
Vidal Ramos as demonstrações 
do Instituto de Educação.

NO CENTRO OPERÁRIO

Sob a presidência do sr. Nes-

CoDStitui, som dúvida, nota 
de relevo, a demonstração do 
sistema de mecanização da la
voura, fejta na granja de pro
priedade do sr Walter Hoeschl 
uas proximidades da Escola Té
cnica «Caetano Costa*.

Este sistema, por tantos acon
selhado, ainda uão se tornou

dimento de seu trabalho. |os  outros fatores da produção I
Assun foi que nu dia 9 deste; são tomados em consideração 

ua presença do Revdo- Pe Ber-j contribui consideravelmente ps-Hor Carvalho, teve lugar no 
nardiuo Bortoloú, srs. Pedro >ra as colheitas abundantes. Centro Operário uma sessão ci- 
Vanoni e Tito Ramos co-pro-jAlém destes outras sào as van- vica em homenagem á Pátria, 
prietários d« firma vendedorajtagens do sistema do mecani-jna noite de 7. Vários números

zttção da lavoura concluiu o foram apresentados bem como 
entrevistado,. ;divc-rsos oradores se fizeram

ouvir.

s i . S e g u n d o  Dcnemeck sr
Francisco Padilha F:lho; técni
co da Allis Chalmers, do sr  
Syrth Nicolléli, gerente deste 
jornal e de oulras pessoas o 
sr. Walter Hoeschl fez uma de 
mostração dos diversos funcio
namentos e aplicações da má-

realidade entre nós, cu por fsl-jquina adquirida a todoS entu- 
ta de compreensão dos uôssos L ,asraando e de todos colhen- 
agricultores, ou pela ausência i ^q Gs melhores encontios já 
de auxilio que necessitam os qUe se tornou um pioneiro nes-i 
pequenos núcleos produtores' se novo processo agrícola em. 
disseminados pelo Mumcipio. - 1

O sr. Walter Hoeschl, entre
tanto, que além de contabilista 
se dedica com estremado carinho 
ás atividade agrictilas, c o re
preendendo o valor da mecani
zação da lavoura vem de ad

GOM UM MODERNO VAREJO, BERTUZZI, 
RiBAS &  CIA SITUOU-SE NA VANGUAR- 

„  Laje* e» .„„P,o. DA DO COMÉRCIO ESTADUAL
seguido. ,

Ni* di e s tu a ocasião o sr.\ Levadas pel«í curiosidado, ti— para todos os g o s t o s  
Walter Hoeschl prestou algunsjmos oportunidade de vistar a e p o r  t o d o s o s pre- 
esclarecimeDtos sobre a meça—! fu ma Bertuzzi, Ribas £» Lia ços Cristais, vidros, pcrce—

que acab* de instalar t u  mn- lnnàs, louças finas, material de 
derno varejo, á rua 15 de N<>- alumíuio, esmaltado, purêe plaS-

nizacãc da lavoura podendo 
nossa reportagem anotar alguns

quirir na impertante organiza- trechos de sua palestra. Dis-jvembro, 306.
ção Comércio de Automóveis 
Tiio Ramos S. A. um trator 
Allis Chnlmfrs de 34 H F ‘ n- 
companhadD dos implementos 
de lavrar,grapear semear e capi 

máquina
de fácil raenejo. capaz

( Não podemos esconder nos-se-nos:
„  t i .  sa surpresa ao tumarmosc onhe-«Ouvimos falar continuamen-. J  Lajes exis.

te da necessidade de melhorar J |me“ cstab^le, imento corn?r_ 
a nossa produção agrícola mas* . , . . .
não será com o cabo da e n x a -!c;Ml m.odeíIar‘ n° á ".loUe'  daS 

nar. É  oma pequena m áq u .o u i^  teremos o rendimento^afi,mad8S lü,as aiu8" eauns eX,S_ 
de tavrar'( acii barato e preciso pois 0 H^Jtado^ em várias capitais de I

tioo, bem como ferragens, miu
dezas, prateados, inoxidáveis, 
brbidaJ nacionais e estrangei
ras, além de conservas e ou
tros gfueros de primeira ne
cessidade e arúgos p a r a  pre
sentee.

Além do moutado á Rua 15,

O DIA DA PATRLA ------- . . . .  . r.
No Dia da Pá tria  o povo la- dutor poderá tirar grande .en

3 heUa.es em apeuas 9 hora». 1*%’* „  d7  muita^ I Estados. I possui a Berttuzzi, Ribas &
Pm pnmhuotivel de p p « r s  , ' Cia outro varejo á Rua Herci-

r  «1 (f. r Z  a í  I o  r -  0peraÇÕ“  ^  Div.dida em tres secçôes: a - l i o L u z ,  u« antigo ArmazémCr$ 130,00, e com a qual^o pro_ mente 8ã„ d.ficeis caras q u .s . ; ,>cado em a)f inóvfiA e or. ■ B„a visi3 bem como faz entre-

O CINE M ARAJOARA
I N A U Q í IP A  — I H U B  — A SU A  G R A ^ E J ^ N I O D E R  
NA T d L  \ IN G L E S A rS U P E K  — C R IS T A L »

improdutivas. Só no prepttro, narnent,os e agora o varejo, a ' ga de mercadorias á do nicilio. 
da terra efetuam-se as seguin-t °  J H -

P a m  m aU ioraorv ir  os distintos f r a q u e n ta d o w - e  co
ttto complemento do seu novo si s lem ade  alto  falante re -

Ccntemente inaugurado.

SUA VIDA CORRE MAL
CONSULTB o P,ofessor Rubens Peiruque. 
Hotel Provezani - Preços m ódicos

DIA DA IMPRENSA o
í v  V j j j *  u *‘ os

dos que em partic-ilu n»s q . rrfln0». «Reguio Ser-votos que em P - Ser rau0»,
Outrossim noa cok » t„mo,  as nossas

rana» e «Jorn»! da berra» *\>
vas cougr. itu l jÇÕ eS

tes oiierações aradura ou la 
vra nivelarat-nto gradagens e 
em casos especisis a roligem.

ÍA lavra ó um trabalho extte- 
mamente importante para o so
lo por isso o agricnltor nâo 
deve menosprezá-la se quizer 
obter uma boa produção. A 
‘erra mal lavrada exige esforço 
em excesso nos subsequentes 
preparos e cultivos o solo du
ro opõe resistência á penetra
ção das raizes us transforma
ções dos elementos fertilizantes 
não se darão de modo perfeito 
e a capacidade de armazena
mento de agua ticu diminuida. 
As lavras superficiais fetias a 
enxada Continuou o sr. Hoesclil 
podem causar a ruína ao agri
cultor porque a terra mal tra- 
dalbada ainda que bem aduba- 
ca e as sementes sejam boas 
uão produzirá o máximo de 
sna capacidade e o pouco que 
pr >duzir será encarecido. Mas

Bertuzzi Ribas & Ci» veio dar! Com suas novas secções a 
uma prova do animo em preen-1 citada firma colocou-se na van- 
dedor e ptogressista -  do povo guarda do comércio em Sía. 
lageano. -lOatarina. constituindo motivo

Com excelentes instalações, de orgulho para os seus dire- 
apresenta artigos de exeepcio- jtores e satisfução ao povo que 
nais qualidades,em vários tipos jque ve b e m  servido.

U niversitários paranaenses visitarão
Lajes

Dia 19, devera chegar a uos-lo qual será apresentado o show, 
sa cidade uma embaixada de 'e  também uma soirée no Clube 
acadêmicos de Curitiba, em vi j 14, possivelmente dia 20.
sita
tes

la especial. Com 33 conponenj 
s a «Caravana Casu do Estu

dante Universitáro» trará uui ti
me de futebol para jogar contra 
o Aliados, equipes de volei, 
basquete e tenis, além de um 
completo show artístico.

Aos excursionistas, entre ou
tras homenagens, jâ estão assen 
tadaS: dia 19, As l’0 horas, o fit 
rae «Veneração», por parte da

a 1-vra bem executada quando j Empresa M. A. de Sousa, após

Os caravanelros, presididos 
peloH jovens Oentil Pereira Cam 
pos e Celso Anderson de Sou 
su, demorar-se-Ao por 3 ou 4 
dias em Lages, única cidade que 
visitarão e.m sua excursão.

O Dr. Rubeu» Nevos, f-x-alu- 
no da Universidade do Parauá, 
está providenciando Os detalhes 
de hospedagem dos jevens es
tudantes das auraucárius.
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C i n e ma
No dia 3 p.p.. na Camara dos Depnlsdas, (leu 

çntrsda uma vmensagem do Presidente d« República 
acompanhada de um projeto de lei rue ena o Insti 
tuto Nacional do Cinema. NoesO governo toma a»- 
sim uma valiosa iniciat'va visando regulsrizar uma 
das indústrias mais importantes da atualidade. Como 
precioso veículo de cnltura c arte, o Cinema nos 
paises civilizados tem merecido a melhor ateuçã'1 
dos governantes. O INC tratara de regulamentar e 
proteger essa arte-inj:i»tria tratando, inclusive, de 
impedir a super-produção de abacaxis, faie notório 
nos dias que oorrem.

A S  M I N A S  D O  K E I  S A L O M ã O

Escrevendo sabre esse filme e sôbre o ejmri-j 
tor TI, Ririer Asggnrd (autor dg história) o cronista j 
Hugo Barcelos comentava, «Mo entanto, em s o ui 
Aliam Qaaterrmdn (herói de *Allan Quatermain* e 
também, de «As rama* do Kei Salomão»,) a t e n a - j  
rista Helen Deutscb não viu se não um» inj3getn ; 
de mocinho para “scripts» tarzanescos. De fato. se ! 
nSo não contasse o “ecreen-play» com elementos! 
documentais colhidas pelos «cameramen» da expe
dição Bennet-Marton, redundaria u fita num dêsses Í 
espetáculos dominicais era que a gurixada aplaudo ! 
Jim das Selvas enfrentando animais ferozes.

E Tim das Selvas com o apelido d» AllanQua-j 
termain é a quanto se reduz o papel d? Stewsrt 
Gronger. que ■ todo instunte vê-se diante dcp teea l- '  
çoa da jnnglê postos arbitráriamente ern Seu ca-» 
minho por um argnmcnto ae:n desembaraço e pou-; 
co efeito k técnica do «thrillrr» e dn aveiPur.-.».

DAVID E BtTSABA’

No Correio do Povo de 31-5-52. o colunista 
Zamtustre transcrevia, AFRANIO ZUPCOLOTTO 
(Critico paulista terminando siia crônica sobre «Da- 
vid e BetsabA), «Mas em ce>tos momentos tem-sc a 
impressão de que a história rc passa num «saloon» 
do Oeste e quo logo «póa * antrsd* da embaixador 
do Faraó entrará o “sheriff» e prenderá t o d o  
mundo».

Assine esta folha

serâ que os seus FREIOS funcionam bem?

Revendedores nesta cidade:

Comércio de Automóveis João Buatim S . I .

Veja fó  as v a n ta g e n s :

1. Da5cobren-3e o$ felhes, que $õo 
corri8iúcij em terapu, onios que 
*e agravem,

3, O custo tio» serviços é rar.nor, por- 
cjue os ccri30ííc4 va o pequenos.

3 * Previnem-s© acidon.es, porque re

movem-se as causas.

é» Mantém-se o carro rodendo.

Evlta-ie a substituição de peças 

e conjuntos de grande custo.

Sua segurança e trunquilidade exigem  que mu 
carro esteja em perfeito funcionamento. Recorra 

hoje ao Serviço Preventivo Ford, que poderá desco

brir e corrigir desarranjos antes que se manifestem.

IJIO ConaulU o aau Revendedor Ferd

fy icU h  S O C I M
Hoj.) Krvino Borges, fazendeiro.
Aruauhá: Sr, Evllásio Ueusi, cont&bdista. Sra. da. 

c.posa do ar Pot.-odeo Paes. i r .  Dorvalmo M»uegatti.
Dia 15, Sr. Ouid'» Wilmar Saasi, contina da nova gei.i 

çüo catarinense, domiciliada em Rio do Sul.
Di* 1Ó. Sr. da. Alice esposa do nr Pedro Delia Roccj iu- 

dustrialista. Sr. Edgard Wírner desportista e ogente d» revi,- 
tA <0 Vale do lt«jai»: Jovem Nilson Souza, estudante. Sra. da 
Eunice esposa do sr: Milton Muuiz.

Dia 17: Sra. Da. Uecy esposa do Sr. Albino Üranzotlu 
Sr. José Wollf comerciante.

Dia 19, Sr. .João Ribeiro capitalista. Sra, da. Noemi espo 
»a do sr- Luperclo ds Oliveira Xocche. Sru. da. Alzirâ esposa 
do sr. Oliveiros de Sá. Sra. da. Pettoniln, eaposn do sr. Uiisae» 
Ribas.

I  Atsndando a interesses de sua firma > i
3 manejou algun» dms entre nós o sr, .V.u-

cia.no Jacinto de Freitas Diretor da T /hiis-

porládora Csjuiú.
X X X

Visitou-uos também o sr. Wilson Moura, que acaba de *- 
grossar de P. Alegre ande realizou com brilho os ex imes na 
f  aculdade de Direito.

X X X
Nosso coluborauor Hélio Rosa já está de re

gresso após a rcalixação dns provas parciais na F a
culdade pe Direito do R, G. do Sal.

X X X
Em visita a nossa relação esteve o *r. Osmar 

Borda proprietário do couceitu »do restaurunte «Ao 
Garoto» de P. Alegre.

X XX
Em Floriauópolis a pasieio esteve o Dr. Renato 
Vieira Valente cirurgião-dentista estabelecido em 
nossa cidade.

o r r e i o  t - a g e a n o
Ó r g ã o  Independente o 

N o t ic io s o
EXPEDIENTE

Dr. E d é z lo  N. C e o n  
D ire to re s : . „ , , *

Jo sé  P aschoui Bcgglo |

G e r e n t e :  Syrtü  de A. Nícollell |

R eda to r c h e fe : E vilasio  N. C acn

Rcdaç&o e cflclnaa 
Rua Aristiliano Ramos. 151 •
Assinatura Anual 
N unior o avulso:

Crí 60.C0 
CrS 1.00

Os artigos que forem aaelnados > 
’ B?.r, de re■espora,aSâlldaiie (Se eeue j

a1;;n»*Arlos.

rAÇA DO «D1ÁHIO DK N O TIC IA IS»

j O seu j.irnai. O matutino 
de aiiior tiragem do D. 
Federal.
Agente r.a praça J. W* Mu- 

. niz.Rua 15 de Novembro 57

a
r y \
i í  i

osorve seu d in h e i ro  p a m  ad  qt ir ir  lo te s  em Vü» 
N o ra .

Produtos que se
recom endam

0  a m ig o  d o s o u  p a la d a r ,  s a b r r e s o  • m o ido  á vista
do fiejjuez

ptfea, Biacoitoa. bolachas, Dôeen, Chocolate», Ba/as
Enfeites para Dõoea

Varejos c fábricas: Rua Corrêa Pinto esquina C&e- j
tano C osta  - P«»sto do vendas: R u a  

M arecha l  D eodoro  45

Anuncie nesta folha
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COMARCA

EDITAL DE PRAÇA Figurinhas | Prelúdio da chuva
O Doutor Ivo Guilhon P e re ira  de 

jteU,, Juiz do D ireito  da  1» V ara  da 
Co marca de Lages, E s tad o  de S an ta  
Catarina, na fo rm a da  lei, etc.

Faz saber a  todos quan to s o pre- 
jente de praça, com  o p ra jo  de vinte 
(jjas virem, dele conhecim ento tive
rem ou in te ressa r possa, que no dia 
«7 do corrente m ês de setem bro , ás 
Coz horas e t r in ta  m inu tos (10,30) 
no saguão do edifício do Forum , á 
rm Benjamin C onstan t, n e s ta  c ida
de o porteiro dos auditó rios, ou quem 
Bias vezes fizer, lev a rá  a  público 
prvg&o de venda e a rrem atação , por 
qjero niais der e m aiores lanços ofe
recer, acim a das avaliações abaixo 
menoor.adas, fe ita s  n este  Juizo, os 
irçjintes bens im óveis que foram  
penhoiados a  Ju lio  Coelho de Olivei
ra f  sua m ulher, nos au to s  da ação 
executiva que lhes move Laudelino 
ije Souza M edeiros, a  sab er: U m a 
gleba de te rra s  com a á re a  superfi
cial de 222.500 m 2 s) s itu ad a  no lu g a r 
denominado «Erm ida», d is tr ito  de 
Carú, desta C om arca, confron tando  
pelas divisas seg u in tes: —  Come
çando em um m arco  de p ed ra  c ra 
vado à beira do lageado  G oiabeíra, 
déste segue fazendo div isas com te r 
ras de M ario de O liveira, digo, de 
Ma’io Coelho de O liyeira, a té  c a ir  na 
«trada de rodagem  Lages-C am pos 
Kovoa; segue pela  d ita  e s tra d a  a té  
«icoiitrar a  d ivisa de te r ra s  de Dor- 
valino Delmlnda, D arcy  e H erculano 
Pereira dos A njos; segue p o r e s ta  di
visa até ca ir no lageado  G oiabeira; 
desce por êste « té  e n co n tra r o p r i
meiro marco e ponto de p a rtid a , g le
ba esta adquirida pelo execu tado  J u 
lio de Oliveira de C arlos Llno G aspar 
e sua mulher, João  D ias de O liveira e 
sua mulher e outros, conform e escri
tura reg istrada sob n* 1.788, em da ta  
de 2Ó-3-9S6, no ca rtó rio  do 2» Oficial 
de Registro de Im óveis d es ta  com ar-
« , avaliada pela q u an tia  de ...........
Crí 17.000,00. —  U m a gleba de te r 
ras com a á rea  superfic ia l de 586.000 
rt<2s, situada n a  F azenda  dos G arcia, 
distrito de C arú, d es ta  C om arca, 
cbntcndo m atos, cam pos e facfünais, 
Idquirida pelo executado  Ju lio  Coe
lho de Oliveira, de H ercu lano  P e re i
ra ;lo* Anjos e sua  m ulher; de Del- 
minda P ereira  dos A n jos: de Dioni- 
no José Rossi e su a  m ulher, e de 
Paulo João Peixe e su a  m ulher, con
forme escritu ra  pública lav rad a  pelo 
Mcri\-ão d is trita l de C arú . re g is tra 
da sofc n* 5.216, em  d a ta  de 28-2-50, 
to cartório do 2» O ficial de R eg istro  
de Imóveis, desta  C om arca, avaliada  
Ptla quantia de C r$ 45.000,00. U m a 
ílehs de te rra s , com a á re a  euperfi- 
(3al de 109,166m2s, s itu ad a  den tro  do 
■movei «Vau Ruin», no d is tr ito  de 
^arú, desta C om arca, em  comum 
'10m outros, p ró p ria  p a ra  a  indus- 
tria agrícola, contendo sangas, ver- 
Vmtcs, banhados, confron tando  toda

t r .....- O ’ N orte com te rra s  de
M ano coelho d e ,O liv e ira ; ao Sul, 
com te rra s  de Manoel B a tis ta  de 

•-'feira e João Coelho de Oliveira- a 
Lfestc. ccm  te rra s  de M ana dos p ra -

r o r de OUVeÍra B dC Joa(lu‘m Coelho de Oliveira e com o rio Caveiras; ao
Oeste, com o rio Caveiras, obtida pe
lo executado, em herança m aterna, 

I conform e inventário  procedido no 
CnrU.no de Órfãos desta Comarca 
ju lgado  em 14-7-51, por sentença que 

(tran sito u  em julgado, avaliada pela 
.q u an tia  de Cr* 8.000,00. Uma gleba 
de te rra s , com a á rea  superficial de 

j 157.500 m2s. situada  dentro do imó
vel « Invem ada do Cedro», no d is tri
to  de Carú, desta  Comarca, em co
m um  cutros, p rópria p ara  a  industria 
pastoril, contendo sangas verten tes e 
banhados, confrontando, tods a  co
m unhão, ao N orte  com te rra s  de J u 
lio B orges e filhos; ao Sul, com ter- 
i a s  de Joaquim  Coelho de Oliveira, 
Manoel B a tis ta  de O liveira e M aria 
dos P razeres de O liveira; a  Leste, 
com te r ra s  de Manoel Chaves de Ca
m argo, F u rtu n a to  Pinho e com o P a 
trim ônio da Ig re ja ; ao Oeste, com 
te r ra s  de Joaquim  Coelho de Olivei
ra  e df João Coelho de Oliveira, ob
tid a  pelo executado, em herança m a
terna , conform e inventário  procedi
do no C artório  de OOrfãos desta Co
m arca. ju lgado por sentença de . . . .  
14-7-51, que tran sitou  em julgado,
avaliada  pela quan tia  de ....................
C r í  12.000,00. — D a presente praça, 
fica  excluída um a casa de m adeira 
onde reside a  m ulher do executado 
Julio  Coelho de Oliveira, bem um a 
assim  um a gleba de te r ra  com a 
á re a  superficial de trê s  alqueires em 
volta  da respectiva casa, que fica si
tu ad a  em um a das glebas acim a des
critas. — E  quem quizer a rrem a ta r 
os bens sup ra  mencionados, deverá 
com parecer no lugar, dia e hora aci
ma referidos, sendo eles entregues a 
quem m ais der e m aiores lanços ofe
recer acim a das avaliações aludidas, 
dep< is de pagos no a to  e em moeda 
corren te  do pais os preços das arre- 
m utações, im postos e custas judiciais. 
D adc e passado nesta  cidade de L a
ges, E stado  de S an ta  C atarina, aos 

1 do!s dias do mês de setem bro do ano 
de mi! novecentos e cincoenta e dois. 
Eu W alddeck A. Sampaio, Escrivão 
do Civeí, o datilografei, subscreví e 
tam bém  assino. — Selos afinal 

lvo Guilhon P ere ira  de Mello, Juiz 
de D ireito  d a  1» Vara.

W aldeck A. Sampaio, Escrivão do 
Civel.

Ioda essa rapaziada de 30 
> n js «e lembra bcui daquelas 
balas “A Ilolundeza» que con
tinham helas gravuras que a j 
gente colocava num ulbum. E 
havia bous prêmio*; uma bola. 
de futebol, um par de palms e ; 
outras atreçõ-8. E havia tam
bém o clavcl do nr e o Car
los Goraes que só os donos do 
armazém sabiam onde é que 
existiam. E a piazacia filava os 
níqueis do trôco para comprar 
os caramelos- De repente , de
saparece! am as balas e nunca 
mais ninguém ouviu falar delas.

Quase 20 anos depois eis 
que surge novamente na pra
ça uma nova .-eiie de tigurinbas 
e balinhas As bulinhus sâo 
piore«. horríveis mesmo. As fi- 

I gunnhas tem acabamento grá- 
j fico inferir r-
i As gmvurac «ão muit.» ins — 
(tr.ibvas, Há uma vista de Flo
rianópolis ligeiramente impos
sível. E aprende-se também 
que o governador de S. Cata
rina é doutor.

E há ainda fatos curiosos: um 
gnrí querendo trocar um Irineu 

j bornliaustu e um Munhcz da 
Rocha por um Lucas Gurcez. .

E  vt)h"S, marmaujos fe grau- 
de* que sSo!) trocoudo e com
prando figurinhas e depositan
do os invólucros na calçada. E 
d ’zem inooentemente: E’ pra 
gurizada lá em casal. . . Todo 
o mundo argumenta: a gente 
adquire conhecimentos de geo
grafia, história, nuraismática. 
Por que não te compra ccm 
eese dinheiro 2 ou 3 bons li
vros, tratando do assunto?

A h figurinhas trouxeram até 
c*mbio negro. Corretores A- 
çarr barcadores. Tod*s as mo- 
daliuades ds comércio lícito. 
Lfrito?

Precisamos aeabur com e»sa 
vagabundagem. Vamos traba
lhar produzir, empregar a ati
vidade e inteligência numa coi
sa utií.

Ei, rre rrmnjn a 19 .. , 
__________M IS T E R  JO N E S

Casas ,e
terrenos

VENDE-SE POR PREÇOSl 
DE OCASIaO

Feridas, Espinhas, Manebas, 
Úlceras e Reumatismo

«ElIXIR DE ROGUEM>
Auxiliar tratamenle da Sililis

C . M.

Céu cinzento , nublado, de vez em quanto  u m a  ga- 
rôa, talvez p renúnc io  de chuva...

As íô lhas um idecidas trem eluzem  pe la  g o ta  d,água 
que se b a la n ç a  in d ec iv ae  ne rvosam enre ,  com receio q u e  
o u tra s  gotas a em p u rrem  e cuia, desfazendo  se na poça 
b a r r e n ta  s a rg e ta . . .

E logo virá a c h u v a  e todo encante se d issipará!
Assim, es tá  u rsso  amor, m ed reso  m ostrando.nos su 

b ilam ente  o perigo  q u e  se aproxim a, p reven indo-nos  do 
fim falai.

Aíais um  pouco de (em po<• to d o ,  ardor, todo sonho, 
Ioda paixão, ce dissolverá na to rm e n ta  da r»a!iflade.

Leilões públicos
Se V.S. quer de<£azer-se d* quaisquer objito-», procure o 

Leiloeiro Oficial, Uezírio Basto* E*es, <jue os vend»rá em 
Leilão Público, eom todas as garantia» legais.

Não é preciso saber corte!
F » Ç a M U S  VESTIDOS I’ELO F i o u a i l l o

burda - MODAS & MOLDES
que apresenta de 75 a 80 moldes completos em cada

número •
O melhor e mais completo figuriuo do Brasil.

A venda n»s bancas de jornais.

Asainntaras:
P reço  Anual (12 núm eros)  C r$  180,00

C r$  17,00 Sem estra l (6 » )  » 90,00
(inclusive po r te  registrado)

P U B L IC A Ç Õ E S  C A S T R O , LTBA.
AV. RIO BRANCO, 257 -  s/404 

m o  DE J AN ei ac

Ace'tamos ag-ntes para o 
serviço de assinaturas

IM P O R T A N T E !

£)ste anuncio vale um 
p * r d e  fin lis im a *  m eD < 
njloa (valor Ct$ 75,00) 
p>ra q u e m  to m a r  u m a  
assinatura anual, ate 31 

de Outubro de 1952.

Senhores Automobilistas
Renovadora Barbosa, 

a Maior
È  a base do progresso, ro d a n d o  sobre  pneus re» 

. . .  .novados  Serviço ráp ido  e ga rau t id o  em qua lquer  b ito . 
Um a casa  de madeira lir’l' i | a 0  COui d iversos 7ipos de desenhos. M oderna  m á q u in a  

pa, p intada a óleo, . o n a  f t , p a r a  pneus dc a u tom óve is .  C om pe ten te  quadro  de pro- 
e assolhada, com  te r ren o  Io tissionaiSf 9„ b a(lir

^ C V . FABRICA DE MOVEIS t  ESOUiOfilAS
'  PE

4 ?  y '1

‘ r  K O
C  r * *  O u *  J e r ó m m o  C o e lh o  » / ’'

‘ >4 P3MO, \}o .  - n, ,
tuca L têO ' lD0'-S’6IO  v Pi3Dth*

I941 Peiizioni

Fabrica-re

M ó v e is  de estilo fmo 
e colonial

bem como:
esquadrias portas, jane

las, etc

C o n fe c io n a -se :

,.„inhfies caminhonetes e 
c.rroeerius P»r> b-, «K.

pc '  f a " ™ .’» seiviço. <»•

jreiro,.... no B a irro  de t opa- 
. cabana .

X X X X
| Uma casa de material e 
respec tivo  terreno foreiro, ei 
tuada á esquina das ru as  Pre 
sidente Roosevelt e São Joa  
quim .

X x  X X
Um a de m adeira  sita á  rua  

P re s id e n te  R ose v e l te  respec 
tivo terreno, foreiro , ao 

liado da referida  de m ateria l  
I X X X X
Uma m aquina  de escrever .  
porta til ,  BOI AL de luxo, si
lenciosa, com pletam ente  no 
va-

X X X X
I T r a / a r  com o p roprie tário : 

He lio Bosco de C astro , no 
edificio do Forum .

eçAo de técnico  especializado nas m a i 
o r e s  íáb.-teas de Porto  Alegre.

Av, 3 de O utubro — Anexa ao Posto  C ora l .  
Caixa Postal, 2 0 5 — L a g e s—S .C .

Pi.estigie a industria iageana consumindo as telas 
NILDA

DE CLOV1S ROSA
Fabrica e depósiio — Rua Presidente Rocsevelt, */n° 

LAJES -  SANTA CATARINA

CHURRASCARIA CONTINENTAL
Variedade de churrascos, saladas e bebidas nacionais e 
estrangeiras. Moderno serviço de sorveteria. Aceita enco
mendas á domicílio. — Ambiente agradável e familiar. 
Rua. Mal. Deodoro, 442. LRreção do proprietário 
e família.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



13.9-52 cw w i.íE lo  L O  iA NO
p a g in a  4

“A Argentina não invandirá o brasil
A lir m a  o  a s t r o lc g is t a  P ro í. V iv e n a k a n a

Cansou sensação nus m ei-jAub,já tenha ensinado que;oisam saber o que peja, pa 
oa proféticos, a reconte ohe «hotno homini |upu«»„. -ra *e precaverem e evitarem | lei, otc 
ffadaa Lages do Professor j Que pode dizer sobre La ídisabores? FAZ ̂ APER ao* ^ ue P ,pr,e~
V?vennkar<fia, un, dosmeno. V  /  i «*“ • » d“
célebres astrologistas patricj j Mmta#coisa. Lages pro- astros disse: ■ ■■
Os, AliciouaJo da /Istrolo- gredirá expoitarà madeira,J Vá lá,. Esse grande aoon 
cria Cientifica, artietica e li eDtrará dinheiro. A9 in fla .:tecimento será a instalação 
terária, bem como doturfe, oucias da Ursa Menor pore ida uma Usina Elétrica, den

se farfto sentir, e isso é in.Jtro d») 50 anos, c que obri 
•Jicio de grandes ursadas. J obrigará Lages a caminhar 
A constelação de Ursa Ma para o seu desfino de progres 
ior será responsável pelas ibo e grandeza, 
ursac/inhas menores [ Estou cansado e protne-

Os astros assinalam um jto dizer coisas horríveis pa 
grande acootecimento para ira próximas luas.
Lages, dentro de 50 anos, o; Sou o único proféta que 

p o  bolso, sendo também qui que virá trazer surpreen. , adivinha com ra oxníidão de 
romantè,’ «jrafólogo astroló- ‘ dentes progressos; | i0*/o de aproximação o for

J U I Z  o  D li D IR E IT O  DA C O M A R C a D E  SaO  JO A Q U IM  

E S T A D O  d e  s a n t a  c a t a r i n a

futebol o buraco, fez seus 
estudos n a Iudia c o m o  
Prof. Biruta, a quem está 
«ubtituindo n e s t a  excur- 
c&o.

Vivenakanna é cartoman 
te, e nesta especialidade diz 
estar sempre com o ooringa

go, e marterdlogo. Dublé Oual será o acontecimon 
de feiticeiro e macumbeiro, to, indep amos. 
já viu disco voador, e mulaj Nao posso dizer 9em con

is lsulsar o terceiro anel de Saj

ueço «filipetas astrológicas^

O Doutor Nelson Kourad, 
Juiz Ce Diroito da  ̂ Comarca 
de São Jwaquiun, Eeiado de 
Suuta Catariu», na forma da

nos amos de arro lam e iito  judi 
ciai, número 1.111, que se pro
cede por falecimento de CECÍ
LIA CAETANO PEREIRA, que 
6e processa perante êste Juízo 
e Cartório de Órfãos, Ausentes

fundo», situado a rua Leonel 
Machado s/n°, nesta ddode, 
confrontando por um lado co«* 
terras de Autuuio Rodrigues 
de Oodoi, por outro con te,_ 
rasde José 'Mello, e a . fundo 
com ú rua Marcos H.itlsta av<j. 
liado por  C r$■ 2 OOÜ.OO (do,% 
mil cruzeiros), Um rancho feito 
cie Biadeirus toscas, em 
estado de conserveção, sito no 
lute acima refer do, avaliado 
pila qUant'a de C i | ,  400,09 
(quatrocentos cruzeiros). E, pa-

e mais Anexos, qoe atendendo, r» que chegue ao conhecimen- 
ao que lhe foi requerido pelo 'to  dos i iteressacos t ninguefo 
Dr. Promotor Público, o, tendo possa eDgef ignoráncií', rr<ao>-

aem cabeça chacoalhando as ! 
Orelha». Também coleciona 
balas Atlas. Relalamos os da 
dos colhidos por nossa repor 
tagem á sua chegada.

A nossa primeira pergun 
ta feita a queima bucha, 
respondeu na batata.

Prol. que d'z da próxi
ma invasão do Brasil pela 
Argentina?

Balelas. Pura» balelas, 
respondeu, com calma e san 
gue frio. „

Ora, s e n d o a argentina 
uma superfície terrràquia, 
sólida • enxuta, nâo pode
rá deslocar-se e invadir o 
Brasil que é outra superfi-} 
cie tarrestre, sólida e enxu- 1 
ta.

E os argentinos?
Ah bom. Os argentinos \ 

poderfto invandir o que qujt 
«et em, mas isso sflo outros 
quihentos pesos...
Atual confurrnaç&o planetá 
ria e telurgioa, nao nos au- 
tariza a dizer si essa in va -1 
s5o será bélica ou não. Po» 
detá ser somente de gafanho 1 
los a.gentinos, embora Lord j

turno, quem vai daqui p r s L  j a s s i n e  
lá, d esquerda. j .

Mas Prof. os lageanos pre v-rOrrGIO JL sílgeíJ llO

em vista ao que mais dos autos 
consta, por despacho proferido 
sos (29) vinte e nove dius do 
mês de agosto de (1952) mil 
novecentos e emeoeuta e dois 
autarizeu u veuda em hasta 
pública, doe bens «baixo des
ertos, com sua respectiva nva-

È  Dor ho ie  € tTuis Corõüãt U*Saü- PHrteDcentes ao espólio aos 1® dia do mês de srlembro c, po r  n j e  « i i in s c c r o n a t  e C E Q L ,A C a ETANO PE- óe mil novecentos e cinerentr
° P ll3>. ) REIBA, que serãs levados a e dois (1952) Eu José Lunu

público pregão de venda e a r -  Araújo escrivão de O'fàos, *u- 
remaçáo, a quem mais der c ,  sentes <* mais Anexos, o iLti- 
mnior lanço oferecer, acnna das • lografei, subscreví e lambém 
respe uivas avaliações, p e 1 o 1 assino.

dou expedir o pre-enle rdita), 
que será afixado ua séd» deste 
juízo no lugar de costume, ef 
por cópia públic ido pelo ioinul 
CORREIO LAGEANO, da ci
dade de Lajes, Estado de Saiv 
t» Catarina. Dado e pss=.ado 
nesta cidade de São Joaquim,

fio Teixeira Camilio
A dvogado

Fone ób Caixs Postal 19

Ru» 15 de Novembro n. 191
Edifício João Cruz Ju n io r —L A JES

porteiro d o s  auditórios, ou 
qaem sUas vezes fizer com o 
prazo de (30) trinta dias da 
publicação do presente edital,; 
às (10) dez horas, no local em j 
que se realizam as venda em) 
besta pública determinadas por( 
êste Juíao ou seja em frente a / 
Prefeitura Municipal desta ci
dade, onde funciona o Fórum- 
da Comarca. DESCRIçáO E 
AVALiAçãO DOS BENS QUE. 
SERãO LEVADOS ‘A PRAçA,' 
Um lote de terras, c o d i  (20) 
vinte palmos de frente, p o r  
f66), sessenta e seis metros de*

Nelson Conrad 
Juiz de Direito,

José Lima Araújo 
Escrivão

Dr. Aristcteles Soe>ra 
Waltrick

Clinica Geral
Cous.- Edif.cio Constudora 
1* andnr-Rua 15deNovem- 
-bro Lages- Sat. Catarina

E f i c a z /

K0LYN05 combate as caries
A ciência moderna de
monstra que o creme 
dental Kolynos combate 
efetlvamente as cáries. 
A espuma concentrada, 
suave e penetrante de 
Kolynos elimina os áci
dos bucals, perfuma o há
lito e rende muito mais.

A PERFfITA E C0KSTAXU ASSISTÊNCIA f&CSTADA AOS 

AVIÕES FOR TÉCNICOS ESRcCiAlIZAOOS. A CORTESIA 00 

RESSOAI DE TERRA E DE BORDO E 0 CONfÓKTO QUE V. S 

DESFRUTARA OirtAMIE UMA VIAGEM Pti.A "FiONEIRA", 

LHE PRCPOÍCIOHARÀO SEMPBE UM AlEGRÊ 

DESEMBARQUE.

SJ 19*2 7

!

Instituto dos Industriórios 
Delegacia em Florianópolis
CONCURSO PARA AS CARREIRAS DE ESCRITU/LA’RI0 

E ESCRITURA’RlO-DATIL0GRAKO

1 = 0  Instituto dee lndnt triárii>s torna público qne, no 
í período dc I o a 15 de setembro, pcrm?nec*crão abertas inscri-

Ições para aa carreiras em epigrafe com aproveitamenUi l°_ 
calidades abaixo especificadas:

Carreira de Esçriturúrio 
Florianópolis, Blamenau Brusque iV/níra 

Joinvile. Itajai, Lsges e Tubarão

Curreira de Escrituiarin-Datilóe;r.ifo 
Florianópolis

1 ~  Por espeeial gentileza do Sr. Delegado Jn ÍA^C, 
j processará »s inscrições a Agência loCtil daquele  Inslituío em 
j Lages onde poderáo os interessados obttr  infcrmaçots dtU" 
|lha*lis ff os necessários forrnuláiios-

Florianópolis 28 de agôsto de 1951

1 elmo Vieirtt Ribeiro 
Delegado

Agência nesta cidade ;
15 de Hereáro n. 3T - Fohb 14- C P. 821

Dr. Ácy Vardia Xavier
tlBÜSt.íO DÜIIISI

Doa Manchai Osodoru, 207
LAGES —  SA N1A CATARINA

LOCOMOVEIS
Lanz e Wolfí — 10 aíc S0011P

FA CIIJTA-SE O PAGAMENTO
Pronta entrega em P. Alegre

REPRESENTANTE AUTORIZADO:

HUMBERTO PASCALE
Caixa Postal 28 — Fone 28 — Lajes.
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Campeonato da Cidad

COiiUEIO L a QEANO

.Tá
/ * > w '  . .* jt-.v

pílgilla

Transferido de 7 prra ]4 se- Brandal 
real.z.do nmanhã. no Éstá-|ne..to o S i d a h í ^ * " ™ '  ^r- .Tçraeio  Inicio ant«ri< 

«lio MuoioiPhI o Torneio Inicio Wsffler S ,  % , 0 , ‘í/.,ra' . A liada  venceu o Tor 
,o Campeonato da Cidade. Ciu- que w r j !  l i .  V '  Utf> Klier. POrUnto, ambos jog

Mauro Nerbas, Diretor 
de Esportes

8j  clubes disputarSo, obedecen
do ao seguinte carner as partl-

1* -  BRASIL x PALMEIRAS'

QUe serão sorteados antes 
começo de cada encontro.

0  certame vem chamando

anterior e i 
Torneio 
jOgarão

do buscar mais urr> titulo

L  I  ALIADOS x VASOn n T  i ' ! en<:ã0 do* dísportlHfa, locais, 
• IA MA 3* — INTERNACIO J p' ’r ,â<ir U!Da oportunidade em 
NÍL x Vencedor d , T ? S  &  ^  M 'bem'

i™*co e Internacional contam
Os jogos terão a d u ra d o  do

}° m,nUl°** com exceção do úi- pefto, neces3,t„ vencer .0  duas 
tinto que sera de 60 Foram cou-1 partidas. A isso deve-se acres- 
vocHilOâ para aroUrar os juizes: | cer que o Vasco foi

0  P residen te  do V hsco da 
)is 'G a m a  a c a b a d o  no m ear  Di 
:x tin '' re t° r  do Esportes  daquela  
para>a tjrem iação  o ar. Mauro Ner 

jbass ,  destacado desportis ta  
t _ Primeira* e Sr&sil há temposjloc&l. O p o s to  preenchido é
s rd e 5!en f 'bem’ T í em̂ p0r ,8'  um  doá «««■ im portan tes so (levem *er substimadcs poisj , r
era torneio muitas surpresas p o - .oa
(lem surgir. !

O inicio dos prólios será ási
17,30 horas, havendo 15 minu-í

amiuistraçAo vascaiua.
CLOV1S PKDIU TRANSKKKENCIA

ando ccm energia no prepu 
ro de seus pupilos. Os trei 
nos í.io puxados, cora iisica, 
levados a sério, dentro da d|s 
ciplina.

VICENTE ESTEVE EM 
FLORIANÓPOLIS 

O atle|a vasoaino Vicente 
Luis da 8ilv ,, chefe das m s 
sos ofic.nas, acompanhado 
de sua progenitora, esteve

Ajude seu clube a ganhar um lote de 
terra! i O concurso será durante o

'campeonato municipal e poderá 
Damos inicio boje ao concur-lser prorrogado, se assim de«e- 

«0 pai» apurar qual o clube .jarem os participantes.
ciais simpático dos filiados a 
l.SD. Todo o votnnte deverá o-

naC ap ita l  do E stado i j á  |en-
s, havendo 15 minu-> J á  deu e n tra d a  na L iga  o do regressado.

prim/iro°*eraDC,a ap<!naS pa' a °J pedido do transferencia d o ; Diliandida no PALMEIRAS 
Todos os quidros estão co n -ido B,!eta Clovia Fava, cen | Aituia náo |eraos coufiima 

VDCindo seus jogalores qu»,nes-11ro avante  colorado que par» das, mas obtivemos informa, 
ta Semana, fizeram os últimos sou p ara  o Vaaco da Ga- çr*e5. de que vários a tle tas  do

m a - •,Palm eiras, com o es te  c lube
Sabino está da,.do duro ‘ o o s s iv e lm e n le  n a -  d i s p u t e  o

^Campeonato, estão disp< stoe 
0  técn ico  do In ternacio-  :a  passar  para  outros qua- 

nal, Sabino Lopes, vem a tu  bes.

«prontos e se encontram em boas 
o campeão do condições de Jogo.

e deposite na u»na.

Será proclamado vencedor oi 
Club? que maior número de vo-

bedecer as seguiDtes instruções. to« obtiver no total das npurz- 
1° — Recortar o cupon pu- çõts, e, ao mesmo será ofere- 

blicsdo nesta folha.
2o — Preencher com o nome

do dube, por extenso,
3o — Depositar na 

pecial.
As apurações serão feita? nas 

quartas-feiras, ás 17 horas, na 
tedaçân deste jorual, em públi
co. Todos os clubes poderão de
signar elemeutoa pura fiscalizar 
ü contagem do-, votos, so assim

oido um lote de terra no valor 
de quinze mil cruzeiros, cuja 
promessa de escritura de poucos

urna es- dias estar* em noSso poder.

Para que pessamos realizaras 
votações dertro das maior se
riedade possível, apelamos aos 
desportistas que cooperem co
nosco não só votando, como

0 Cltiii mais simpáties da LSB. ó o
Gráfica 3 fi Sociedade finênima

Assembléia Geral Extraordinária
2.* CONVOCAÇÃO

i

também trazendo no nosío eon-
o desejarem, bem como qual—: hecimento qualqoír dificuldade j curador Bnr Hélio Bosco 
qu*i desportista poderá compa- encontrada. í C?stro, na Esçrivania Crime
tecer ao local da apuração. Recorte este cupon, preencha1,Fórum.

Vende -se
Uma casa de material, cm 

pcrfíito estado de conservação 
inclusive galpão e raa's benfei
torias, e respectivo terreno, si
tuado á rua Benjamim C.om? 
tant, ne9ta cidade. Tratar com 
a Sra. Mimi Sassi, o'J seu pio-

de 
do

av-r maaMMnrmtnsmm ■crara-n-—-

Os D iretores da GRAFICA 3A 
SOC. ANON., convidam os srs. acio
n is tas  desta sociedade, p a ra  a  reu
nião de A ssem bléia Geral E x trao r
dinária, que realizar-se-á no proxi- 
mo uia 14 de setem bro de 1952, 
à s  18 horas, no prédio do Cine Tea- 
ttc- Carlos Gomes, p a ra  deliberarem  
sébre a  seguinte ordem do dia:

1” — E studo e aprovação da ces
são de direitos s6bre um a opção de

com pra e venda de imóvel, pela so
ciedade à  terceiros interessados.

2» — ■ O utros assuntos do interes
se social.

Lajes, 8 de setem bro de 1952.

Wilson W. B. de C astro — D. Co
mei ciai

Atpheu A. de AMiajde — D. Ge
rente.

Aldo A. Atha.vde — D ire to r Técnico

c  //a-C/ L ’ 
/  M

!nc!üà sc entre os que vo&m pei
TRQK5PORTE5 P Í P 5 CfiTSKtHEHíE
e contribua pàràomàior projresso 
dà ò.viò.çò.0 em nosso

R \o  -  'sa n t o s  -  PA RA N A G U Á  - C U R IV B A  - J O ^ L E
.  , t A j a /  - F L O W A N O P O U *  
- l A J C S  -  PORTO A L E G R E

F L O R l A N O P O L i S

LAG UNA - TU BARAO  

^ t& .  Cà.t6.rin.N

ESCRITÓRIO UE ADVOGACIA

DR. EDÉZIO NERY CAON 
EVILASIO NERY CAON

Causas cíveis, comerciais, trabalhistas e 

criminais.
Rua Mal. Deotloro, 294 — C. Postol, 132.

A Ç Ú C A R  BRANCO
moiiio o refina,lo em p.icotos.

ÁLCOOL 96 CL.
ilirctamente da usina ao interessado

Representante:!!DMBRETO PAlíCALE. 
Caixa Postal 28, Fone, 28,

Escritório Informativo Comercial
Quereis tratar <le vossos iu/desses particulares ou j 

junto ás Repartições?
Quereis adquirir ou vender propriedades? Encrregii «‘Ste 
escritório que está habilitado para t«l com grande nú
mero <le propriedades á vsnda, e vos atenderá com t. t»,á- 
xima brevidade c economia.

RFaEU, BAMOS LTOA-
Juuto ao Bar Familiar de Casagrande e Riifae!i
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O «Jornal do Povo” que se edita em Chapecó, e que brJíiamemente 
vem acompanhando o andamento do processo «O Linchamento de

.  _  t T c a * »Q  r P n l l p e n o  p  .vi .  :

«Por decisão do Egrégio Tri
bunal de Justiça do Estado, con
forme comunieição te'f*grlfie:i 
recebida kwh  o:Jade, foi desa
forado para a comaicu de Horto 
União o julgameuto do processo 
pelo crime de linchamento dos 
prêsos da cadeia pública desta 
cidade, O fato ocorreu a 18 de Ou-

Chapéco» publica em sua última edição.
tuliro de 193:) e logo em segu'- e-t.v-<m indevid uníide e.n ' *!v - foram irnpronnnciados di z a^u 
da foram pfesos setenta e pou-jdos no 1 »io caso, quaud > era Dados, havendo algun’ P° 
cos acusados, sendo qu« amaiorjcerto que não tinham tid > oo- | foragidos, provave rnen * 
parte do9 mesmos so apresenta- participação alguma no lame t-i prmcpais responsáve*. en o 
n m  voluntáriamente à p ruão ,; tavel Conteciment«. Ao ser pro-toutros recorrido da pronuncia 
por saberem que seus nomes | ferida n.cisão de prenuncia, para o Tribunal de Justiça.

Ks?es recursos, em virtude 
do vulto do processo, que ej^ 
formado de quatro grossos vo
lumes, acarretando a neceSsid». 
de da ixtruçáo de inúmeras cer
tidões, alé a presente data, se
gundo nos consta, ainda não 
tinham seguido para a instanc:* 
superior»

Melhorou o pão
As uossas criticas a respeito 

do pão fabricado em nossa cida
de deram resultado. Tivemos a 
satisfação de observar que pelo 
menos uma padaria local me
lhorou o seu produto. Esse es- 
tabel emento está entregando ao 
consumidor um excrlente pão, 
feito com boa farinha, bem as
sado, higiênico. < ue vale o pre
ço pedido. E ’ o tipo ideal de 

„Pão.
Esperamos que os demais puni- 
ficadores sigam esse exemplo e 
produzam aquilo que o povo

ü
i m
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A NI VERSA LIOU 0  DR. JOR
GE BARHOSO FILHO

| A 11 deste festejou .seu n». 
t-iicio o Dr. Jorge Btitrczo F'- 

1 Iho, aJvogado em nosscs aud- 
tórms. professor e li JeT da mS!. 
oria na Camnra Munioipa]. 5|tr- 
cê de seu esforço pessoU, o Dr. 

N 36 -  Ano XII Barroso Filho vem consolid,in_ 
do destacada posição nos n>eici

SACO DE ENXHOFRE

Encontra se na Delegacia 
uin caco de envoíre de 60 
quilos, encontrado nesta ci. 
dade, e de proecdeucia igno

I politicus, sociais e culturais d*

N as barbas dos .Fiscais da H ig ien e  iió\neu gr‘;s *aÕ
se engordam  porcos jdigiu- amigo nossos ctirr.piirren-

Esta não é a primeira1 de iodjear o-;s chiqueiros,'-------

merece e irm direito, porque p a .ra d a
** " Se8 •nler1esla;  O proprietário poderd diri „
dos em bem servir h população I ^  ^  Com jssário  L o p e s ' H igiene não tornam c o n h e .  ouvir, olhos d
lageana, e semos gratos que 
aqueles vieram trazer ao nosso 
conhe:imonto esse f a t o ,  o 
qual pessoalmente constatamos

vez que tocamos no as-! pois não somos cicerunes, 
sunto Além de o u t r a s  mas quem andar pelos ruas,

da cidade e tiver ouvidos d e 1 
o ver e olfatol

Jímundicies que os fiscais da
Agradecimento
Dogelri P. Damasco penho

«PROGRFIDIU» NO RES 
TAUBANTE P/fOGRESSO

RauJAnacleto da Silva en 
trem do  Restaurante Progres 
so e fez duas legitimas *ope 
rações*. Bateu uma carteira

para rehaver.

AZULOU COM a
B IC IC L E T A

Desconhecido furtou uinaj 
bicicleta de propriedade do! 
sr Lang, e até agora ainda' 
nao foi encontrado o veiculo! 
e tão pouco o larápio. Deve 
andar tazenJo algum raiie..,

E S T U P R O
cora Cr$ 150,00 e outra com
Cr$630,00. Rapaz de bom I No Carú foi estuprada

cimento, existem, em plenojde sentir, poderá o u v i r 1 radameute agradece no Dr.
coração da cidade, várias i grunhidos de porcos, ver por João Costa Netto, á 1 r tn à
pocilgas para engorde de: cos, sentir o cheiro de por-, Laurin ta e enfermeiras da
suinos. ;Cos. E que cheiro horrivei. j Maternidade Teresa 1'anios

Não temos necessidade . Imundo! Nauseabundo! Fe lP^09 atenciosos cuidados dis
________________| bicuudo! Ov mosquitos, as | pensados ttn tratamepto de

doenças e os encomodcs sua esposa Dadjnha. Lagos,
causados á população sur- j 12 de setembro de

. , . gem como fruto do t r a t o ' ----------------------------—
um pacalo o i d a d a o do< -moce„MS

A
um dia irão á mèsa

VULTUOSO ROUBO 
No bairro Morro do Pos- 

to
foi a s s a l t a d o  em 
dias da semana e vitima dj 
roubo da jmportaucia de — 
Cr$lõ 00,00 em dinheiro

a n i m a i s  q u e j
dos* —

ASSINE ESTA FOLHA

seus felizes proprie|áriog tem. Fomos verificar. É 
que desconhecem os pre-! verdade. Existem. E gordos

gosto comprou logo um p u |uraa menoc de 9 anos de ida-j como de uma oromis- ce‘t09^a *?oa vizinhança e qUe estãu! Outras pessoas
___• _ ■ 1 A n  a o..U r^l____J  ~ ' r • » pvim-onm' a  A c \ 1 1 m Posto ~___- « , * s \ a  ..i«o fl7.cflf*PU10llover, sapato, camisa e foi 

dar , um bordejo no tneretri 
cio. Mas a Policia tirou lhe 
os encantos, engaulando.o. 
Há desconfiança que Anacle 
to seja o autor de alguns 
assaltos praticados deníro do j 
ônibus circular,

de. A sub-Delegacia daque 
le Distrito es|á precedendo 
a inquérito policial que, por 
estes poucos dias, deverá ser 
remetido a juiz>-.

sorja de Cr$ 4 000,00. Apesar 
das diligeucias procedidas a 
Policia ainda não conseguiu 
identificar o meliante.

J. Batalha 
da Silveira
CIRURGIÀO-DENTISTa

HORAS MARCADAS
Rua Herciüo Luz, 30

Reiojoaria Specht
RELÓGIOS: Omega -  Dox« -  M arvin -  Eska ?M nerva -  Jo ias 

B rilhan tes -  A ncL  e B iiicos -  B ijou teria  -  Ó tica -  C ris ta is  -  A pa
relhos <le p crce lana  -  A rtigos de p ra ta  -  In s tru m en to s  de cordas 
(•adas Lodeschini -  Artigo» to tográficos -  V ariado  “ so rtio ien to  de 
artigos paru presente».

Oficina de consêrto de 
relógios

Rua Correia Pinto, n° ?0 — Lajes.

a existência de um 
de Higiene?.
• E, por falarmos pm 

to de Htgiune, será 
existe isso em Lajes? Al
gumas pessoas vieram r. 
nossa presonça e no9 d is .; cia pcis sua obrigação 
seram que os poreüs exjs servir ao povo.

d i s s e ra m -n o s  que tizsseenio» 
uma r e c la m a ç ã o  ao Posto 

P o s-1 Centro o u Departamento 
q ,3 de Higiene. Estamos tazen 

do. (x)tie seus representan
tes to m e m  alguma providen-

o!>'fai’io €*lCacfia3o e
Reluta cXocclVz0ÍLacficv?o

tem o prazer de turticipar aos parentes o amigos 
cimento de seu primogênito

G a t l o í  cRo&etto
ocorrido dia 3 d(* setembro, ne.-t.i cidsdei

o nas-

?
Amanhã, domingo, ás 8 horas, o Marajoara apresenta f

A  dramatica historia de uma mulher que muito amou!

E U G E N I A  G R A N D E T  " » J Do roman
ce de H. 

de Balzac

Cír A*1'^ Vali G u a lt ie ro  T u m ia t i B G io r j io  dá L u l lo  —  Um filme italiano que fará vibrar muitos corações!!
AGUARDEM PARA MUITO BREVE O MAIOR DRAMA DE AVENTURAS DE TODOS OS TEMPOS;

AS DO KJí!I SALOMÃO em  m agestoso  T ecnicolor JJj
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